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LINGUAGENS E INTERAÇÃO HUMANA

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1. Linguagens e produção de sentidos 

É comum que aconteçam, no dia a dia, confu-
sões como a da piada lida na seção O que você 
já sabe? Isso ocorre porque as atividades de lingua-
gem são complexas, de uma variabilidade incrível, 
e dependem de vários fatores envolvidos na intera-
ção comunicativa. 

O primeiro deles tem a ver com o fato de os sen-
tidos dos textos serem produzidos de modo compar-
tilhado entre os interlocutores, ou seja, aqueles com 
quem se fala ou para quem se escreve. 

Muitas coisas não são ditas, contando-se que o 
leitor ou ouvinte vai concluir o que se pretendia di-
zer, levando em consideração a situação em que 
se encontra, seu conhecimento de mundo, padrões 
culturais, convenções sociais e históricas. Por exem-
plo: quando se pede ao garçom o cardápio, não é 
preciso explicar que a intenção é ler para escolher, 
entre os pratos servidos, aquele que mais agrada no 
momento... Esse é um dado compartilhado, dispen-
sável nesse contexto. 

Mas, na piada que você leu, o senhor que che-
ga ao guichê esperava que o atendente soubesse 
que Anastácia era o nome da pessoa que o acom-
panhava, não o do destino da viagem. Para ter mais 
possibilidades de ser compreendido, o texto precisa 
dizer (e deixar de dizer) na medida certa para de-
terminado interlocutor, em determinada situação. E 
o que é um texto? Algo que não é posto no papel 
também pode ser texto? 

A resposta é sim. Toda ação de linguagem que 
acontece no mundo pode ser chamada de texto. A 
palavra texto, em seu sentido original, tem relação 
com tecido, pano, estofo. Significa obra feita de 
muitas partes reunidas; partes entrançadas, entrela-
çadas. Como o tecido, que é formado por vários fios 
entrelaçados, um texto é construído a partir de um 
conjunto de circunstâncias que o definem: contex-
tos social e cultural; momento histórico; relação en-
tre os interlocutores; objetivo e tema da interação.

No processo de construção dos sentidos de um 
texto, o interlocutor tem um papel fundamental. É 
ele que, de posse de seus conhecimentos, valores e 
crenças, dará o significado ao que vê, ouve ou lê, 
construindo, em parceria com o produtor do texto, 
os sentidos desse texto na situação determinada em 
que ele está sendo visto, ouvido ou lido. 

Outro fator decisivo para a construção dos 
sentidos do texto é a inter-relação entre seus vá-
rios elementos internos, linguísticos (palavras, frases, 
parágrafos etc.) e não linguísticos (imagens, gestos, 
cores, sons etc.). Numa aula, por exemplo, o profes-
sor conversa com os estudantes, escreve na lousa, 
mostra imagens, faz gestos e sinais, interagindo com 
eles. Também é propriedade dos textos, em geral, o 

fato de estabelecerem relações com outros textos já 
em circulação, respeitando certa regularidade de 
forma, tema e estilo. Não é difícil perceber que as 
receitas culinárias se parecem muito umas com as 
outras, mesmo que os pratos que ensinam a prepa-
rar sejam diferentes, não é mesmo? 

É por isso que se pode falar em gêneros textuais 
como famílias de texto que se parecem, que têm ca-
racterísticas importantes em comum. Ao longo desta 
Unidade, essas ideias serão aprofundadas. Porém, 
um bom ponto de partida para entender melhor o 
que se faz com a linguagem é ter clareza de que há 
sempre uma intenção comunicativa que coloca o in-
divíduo numa atividade social; que sempre são feitas 
escolhas ligadas a esse propósito, ao que se espera 
do interlocutor, ao modo como serão organizados os 
elementos do texto, à situação concreta em que a 
pessoa se encontra e aos textos que já estavam no 
mundo antes do que está sendo produzido.

2. Linguagem verbal, linguagem não verbal, lin-
guagens combinadas 

Palavras, cores, desenhos, sons e gestos corpo-
rais ganham sentido quando estão dentro de um 
texto e, por isso, podem ser chamados de signos, isto 
é, tornam-se sinais, marcas, símbolos compartilhados 
socialmente. 

A palavra, por exemplo, é um signo linguístico 
e o elemento de destaque nas interações pela lin-
guagem verbal. Mas, como até mesmo as palavras 
possuem uma dimensão visual e sonora, é inevitá-
vel que outras linguagens participem dos textos na 
produção dos sentidos, como a linguagem não ver-
bal. Em alguns textos, essa integração entre as lin-
guagens se torna o principal recurso para alcançar 
o interlocutor (como anúncios publicitários, rótulos 
e embalagens de produtos, canções, charges, his-
tórias em quadrinhos e a aula comentada acima, 
entre tantos outros). Nesses casos, foram usadas lin-
guagens combinadas.

GÊNEROS: QUE TEXTO É ESSE?

1. Gêneros textuais: diferentes modos de interação 

Ao marcar as alternativas na primeira pergunta 
da seção O que você já sabe?, você sentiu dificul-
dade para diferenciar uma receita culinária de uma 
notícia, um poema de um formulário, uma história 
em quadrinhos de uma carta pessoal? 

Provavelmente, não. Isso ocorreu porque, ao 
longo da sua vida, você ampliou o alcance das 
relações sociais, diversificando cada vez mais as 
situações de interação social das quais participa e 
aprendendo a reconhecer e fazer uso dos diferentes 
gêneros textuais que existem. 

Também aprendeu, com suas experiências, a 
agrupá-los, usando critérios variados: onde são en-
contrados, o assunto de que tratam, a aparência, 
o modo como as linguagens foram usadas etc. São 
esses critérios que levam você a procurar notícias no 
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jornal, e não em livros, que o fazem preencher um 
formulário de modo muito diferente do que escre-
veria uma carta pessoal. E isso acontece com todo 
mundo. Quanto mais se vive, mais se conhece da 
linguagem e dos gêneros que fazem parte da vida.

As atividades propostas procurarão demonstrar 
o que é principal em cada gênero contemplado in-
teragem por meio deles. 

Para isso, serão considerados quatro aspectos 
principais: suporte, forma, tema e estilo. Sem esque-
cer, é claro, de considerar em que situação os textos 
foram produzidos, sua função social e os interlocuto-
res envolvidos. 

2. Lendo textos de diferentes gêneros textuais 

Você tem o hábito de ler horóscopo? Acredita 
que a Lua, o Sol e outros planetas podem ter rela-
ção com sua vida aqui na Terra? De acordo com 
a Astrologia, cada pessoa recebe a infl uência dos 
astros de modo diferente ao longo do ano. Por isso, 
o ano é dividido em doze períodos, cada um regi-
do por um signo do zodíaco. Assim, dependendo do 
dia e do mês de nascimento, cada pessoa também 
é regida por um signo. O signo de câncer, por exem-
plo, rege as pessoas que nascem entre 21 de junho 
e 21 de julho.

O horóscopo é um gênero textual que tem como 
característica principal se dirigir a todas as pessoas 
de um mesmo signo, que podem ser homens, mu-
lheres, adultos, jovens ou idosos. 

Os textos desse gênero podem circular em supor-
tes variados, sendo publicados em revistas, jornais e 
sites ou até lidos em programas de rádio e televisão. 
Apesar de pertencerem à esfera pública, o tema 
que apresentam se liga a aspectos da vida pessoal, 
amorosa e profi ssional dos leitores e à interpretação 
astrológica feita por um especialista no assunto. 

Em relação ao estilo, o autor tem certa liber-
dade para utilizar uma linguagem descontraída 
ou então marcada por um tom místico, buscando 
sempre a identifi cação do leitor. É comum que dê 
conselhos, ordens e faça prescrições, por meio do 
uso dos verbos no imperativo e outras formas com o 
mesmo efeito. Às vezes, o horóscopo é escrito para 
um público bem específi co, como em uma revista 
para adolescentes, por exemplo. Daí, pode ganhar 
estilo particular. 

Observe como poderia fi car a previsão para o 
mesmo signo se fosse escrita para uma revista femi-
nina para jovens: 

Os astros dão a maior força para namoros mais 

duradouros! De repente, aquele fi cante das férias 
pode aparecer novamente e se tornar seu namo-
rado ofi cial: repare em quem já está por perto! Se 
você já namora fi rme, seu amado estará atento a 
tudo o que acontece com você. Pode ser que pre-
cise encarar uma DR (discussão de relacionamen-
to), mas que só vai aproximá-la ainda mais de seu 
príncipe! Se rolar alguma tensão com professores, 
pais ou pessoas mais velhas, não esquente e fi que 
aberta para o diálogo! É o melhor caminho para re-
solver os confl itos com os coroas! 

Além de se dirigir apenas para meninas, a previ-
são considera a rotina de uma adolescente: namo-
ros, escola, amizades. A mudança de interlocução se 
refl ete no texto, no enfoque que se dá aos temas, nas 
palavras escolhidas, no estilo adotado pelo autor. 

O uso dos pontos de exclamação, de palavras e 
expressões como fi cante, DR, príncipe, rolar, coroas 
faz sentido para leitores, ou melhor, leitoras adoles-
centes, pois expressa um uso da língua que se consi-
dera próprio dessa faixa etária. Entretanto, é possível 
verifi car que, de modo geral, os textos desse gênero 
vão ter muitos aspectos em comum: 

• Formato: são textos curtos, geralmente acom-
panhados de outros onze textos (um para 
cada signo do zodíaco). 

• Tema: ligado à vida profi ssional, amorosa, fa-
miliar em sintonia com as infl uências astrais. 

• Estilo: marcado pela citação do nome dos pla-
netas que têm destaque naquele dia, as reco-
mendações de como o leitor deve agir, o que 
deve evitar, em que deve se concentrar; a pre-
sença de verbos no imperativo ou outras formas 
que têm o mesmo efeito de dar conselho, orien-
tar, instruir (repare, não esquente, fi que aberta). 

Agora, veja um texto de outro gênero. Usando 
os mesmos critérios (suporte, formato, tema, estilo), é 
possível reconhecer as pistas sobre o tipo de intera-
ção que estabelecem.

Astrologia: Substantivo feminino (1344) 
doutrina, estudo, arte ou prática cujo ob-
jetivo é decifrar a infl uência dos astros no 
curso dos acontecimentos terrestres e na 
vida das pessoas, em suas características 
psicológicas e em seu destino, explicar o 
mundo e predizer o futuro de povos ou in-
divíduos; uranoscopia. 

Etimologia gr. astrología, as ‘astrono-
mia, (posteriormente) astrologia’, pelo 
lat. astrolog a, ae ‘astronomia, a ciência 
dos astros’; ver astr(i/o)- e -logia; f. hist. 
1344 astrologia, sXIV estreologia, sXIV es-
trolasia, sXIV estrolosia, 1431 astrellogia, 
sXV estrollazia 

Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa.

#FicaDica
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Você saberia dizer onde o texto que você leu 
é geralmente encontrado? Como chegou a essa 
conclusão? O que o faz supor que seja encontrado 
em um dicionário é provavelmente seu repertório de 
leitor, que dá pistas para identificar o gênero de tex-
to e sua finalidade. 

O texto é um verbete de dicionário, usado para 
conhecer o significado, os usos e até a grafia corre-
ta das palavras. O suporte pode ser o livro ou, atual-
mente, a internet ou uma versão eletrônica para ser 
instalada no computador. 

O formato dos verbetes de dicionário respeita, 
com poucas variações, um padrão: apresenta uma 
palavra (o que é chamada de “entrada”) e, em se-
guida, os diversos significados que ela pode adquirir 
em diferentes contextos. 

O verbete, além disso, informa a classe grama-
tical (substantivo feminino), apresenta um sinônimo 
(uranoscopia) e a etimologia (ciência que estuda a 
origem e evolução das palavras). Como, geralmen-
te, os verbetes aparecem em conjunto nos dicio-
nários (seguindo a ordem alfabética), a repetição 
dessa estrutura é o que garante a uniformidade en-
tre eles e o fácil acesso do leitor às informações que 
procura. 

Ainda mais porque o tema apresentará uma va-
riação enorme por estar sempre vinculado à pala-
vra da entrada. Imagine quantos temas uma obra 
como o Dicionário Eletrônico Houaiss traz em seus 
mais de 228 mil verbetes! 

O estilo é sempre marcado pelo uso da lingua-
gem de forma objetiva, pela presença de termos 
técnicos das diversas áreas do conhecimento, da-
dos, classificações e explicações. Isso porque, em 
geral, são dirigidos a um público que está fazendo 
uma pesquisa, querendo informações diretas sobre 
o significado ou sobre a grafia de uma palavra, bus-
cando esclarecer um conceito ou uma dúvida com 
um fim profissional ou escolar. 

Além do verbete de dicionário, outros gêneros 
circulam na esfera escolar e de divulgação de co-
nhecimentos científicos, como os verbetes de enci-
clopédia e de almanaque, o artigo de divulgação 
científica e o texto didático (como este que você 
lê), entre outros.

CONTEXTOS: VARIAÇÕES HISTÓRICAS, SOCIAIS E 
CULTURAIS

Continuando a conversa sobre gêneros, o enfo-
que agora será naquilo que é chamado contexto. 
Você já precisou apresentar e descrever suas qua-
lidades profissionais a fim de concorrer a uma vaga 
de emprego? Existem vários modos de fazer isso. 

O mais comum é por meio de conversa com o 
próprio empregador ou de um currículo. Também é 
possível fazer um anúncio nos classificados de jornais 
e revistas. O classificado tem sua origem ligada à his-
tória dos jornais e pode ser considerado um gênero 
textual. 

Desde as primeiras publicações, no século XIX, 
já era possível encontrar pessoas procurando em-

prego, vendendo ou alugando objetos, oferecen-
do serviços etc. Leia os dois classificados a seguir e 
perceba como a época influencia no modo como 
foram escritos.

Ao comparar os dois classificados, são identifi-
cados elementos comuns: os dois foram escritos por 
pessoas que procuravam uma vaga de trabalho, o 
primeiro, para ser escriturário (escrevente) mercantil 
ou auxiliar nessa função, o segundo, para ser auxiliar 
de escritório. Ambos poderiam ser publicados em 
jornais, o que influencia o formato dos dois textos 
(quanto mais curtos forem, menos custam ao anun-
ciante). 

Os dois textos começam apresentando as quali-
dades profissionais necessárias, usando uma lingua-
gem econômica e objetiva, e terminam dando as 
informações para que os interessados estabeleçam 
contato. O objetivo é o mesmo; o estilo, o suporte 
em que poderiam ser publicados são semelhantes. 
Então, o que é diferente? Você estranhou a grafia 
das palavras “offerece-se”, “huma”, “apromptar”? 
Antes do Acordo Ortográfico de 1945, algumas pa-
lavras da língua eram escritas desse modo. Outro 
elemento que pode chamar a atenção é o fato de, 
no primeiro classificado, o contato precisar ser esta-
belecido pessoalmente pelo endereço oferecido. 
No segundo, há telefone e endereço de e-mail para 
isso. 

Esses elementos vão delineando que a principal 
diferença entre os textos é o contexto histórico. Um 
anúncio é de 1835, o outro poderia ser escrito nos 
dias atuais. A distância de mais de 150 anos determi-
na que os textos apresentem um uso da língua va-
riado, que as palavras para descrever as qualidades 
dos profissionais e as tecnologias à disposição para 
fazer contato também sejam diferentes. 

As mudanças no estilo de vida e na relação 
entre as pessoas, o avanço tecnológico, fatos liga-
dos à passagem do tempo, exercem influências no 
modo como os textos nesse gênero são produzidos. 

Do mesmo modo, embora não seja esse o caso 
dos anúncios classificados, fica fácil perceber como 
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a internet, ao favorecer a criação de novos modos 
de interação, propiciou também o surgimento de 
novos gêneros, a partir daqueles que já existiam. Al-
guns estudiosos dizem, por exemplo, que o blog é 
uma reinvenção dos diários pessoais, assim como o 
e-mail é um novo tipo de carta. 

Afi nal, ainda que fi quem evidentes algumas di-
ferenças ligadas ao suporte (que passa a ser a tela 
do computador), é possível reconhecer no blog e 
no e-mail muitas semelhanças, respectivamente, 
com os diários pessoais e as cartas. Ao longo deste 
Caderno, outros gêneros textuais serão estudados 
de modo mais aprofundado. 

Nesta Unidade, porém, você pôde perceber o 
que é um gênero textual, que papel desempenha 
nas interações por meio da linguagem e viu como 
são em situações que podem variar muito. Pôde 
também se perguntar sobre o uso de alguns deles, 
reproduzindo rotinas textuais familiares e, ao mesmo 
tempo, propondo variações que sirvam às ativida-
des concretas realizadas com a linguagem.

MÍDIAS E REPRESENTAÇÕES DO MUNDO

1. As mídias 

Tudo o que as pessoas sabem, tudo o que co-
nhecem do mundo chega por duas vias diferen-
tes. Uma delas é a observação direta, feita com os 
próprios sentidos (tato, olfato, visão, paladar e au-
dição), quando vivenciam e participam dos acon-
tecimentos. É assim que se aprende qual é a textura 
e o peso da água, qual o formato e os movimentos 
da Lua, como se comportam certos animais, plantas 
e pessoas.

A outra via é aquela que traz informações pro-
venientes da vivência de outras pessoas e que são 
acessadas por meio de conversas, livros, revistas, ci-
nema, jornal e outros suportes das mídias. 

Mídias: Do latim midium, signifi ca 
meio. No Brasil, passou- -se a utilizar o 
termo de acordo com o signifi cado es-
tadunidense de media, para designar o 
conjunto dos meios de comunicação de 
massa: televisão, rádio, cinema, internet 
etc.

#FicaDica

É interessante notar a tendência de que, con-
forme as pessoas se tornam adultas e vão tomando 
consciência do mundo, a quantidade de informa-
ções que descobrem de modo direto é menor se 
comparada àquela que recebem por essa segun-
da via conversando, lendo, assistindo à TV e indo ao 
cinema. 

Basta pensar na enorme quantidade de ima-
gens, informações e opiniões com as quais as pes-
soas se deparam em apenas alguns minutos em 
frente à televisão. Por esse motivo, as mídias têm um 
papel de destaque na sociedade e na vida particu-

lar de cada um. 
Com elas convive-se intensamente todos os dias: 

pela televisão, vê-se, por exemplo, como um terre-
moto aconteceu do outro lado do planeta, numa 
cidade distante; pelo rádio, ouve-se um jogo de 
futebol, a movimentação dos jogadores, o com-
portamento das torcidas, o placar fi nal; pelo jornal 
impresso ou digital, leem-se notícias dos fatos que 
ocorreram em uma cidade, dos eventos políticos e 
culturais que você não pôde presenciar. 

A interação por meio das linguagens pode 
acontecer numa conversa face a face, mas tam-
bém pode se estabelecer entre grupos maiores de 
pessoas, de modo ampliado. Na interlocução esta-
belecida pelas mídias, o alvo é sempre um público 
amplo. Daí o nome comunicação de massa. Há 
grandes suportes que assumem esse papel: rádio, 
televisão, jornais digitais e impressos, revistas digitais 
e impressas, internet. Cada um, de modo diferente, 
de acordo com recursos próprios, interesses e condi-
ções específi cas, procura atingir seu público. 

No rádio, as mensagens são exclusivamente so-
noras, mesclando sons, palavras e efeitos sonoros 
ligados à voz, como timbre, entonação, fl uência 
etc. Nos programas de rádio, o ouvinte tem aces-
so a temáticas e conteúdos variados por meio de 
músicas, notícias, anúncios publicitários, entrevistas 
e debates. Outra característica do rádio é que as 
transmissões podem ser feitas ao vivo, permitindo a 
interação com o ouvinte em tempo real. 

Na televisão, os textos verbais, escritos ou fala-
dos, mesclam-se às imagens (estáticas e em movi-
mento) e aos sons, produzindo um efeito de realida-
de. É comum que os programas, noticiários e anún-
cios sejam gravados, mas é possível estabelecer um 
contato em tempo real com o espectador, como é 
o caso dos reality shows e programas ao vivo.

Nos jornais impressos ou mesmo em sites, a lin-
guagem verbal tem lugar de destaque, ainda que 
seja indissociável de outras linguagens não verbais 
na composição de textos de gêneros variados, es-
pecialmente fotografi as, charges, cartuns e anún-
cios publicitários. 

Quando as pessoas leem ou ouvem notícias e 
reportagens em jornais impressos ou televisivos, elas 
raramente refl etem sobre o modo como essas lin-
guagens foram usadas e como esse uso pensado al-
cança os sentidos. É fácil acreditar no que se ouve, 
comover-se com o que é visto, aceitar como verda-
de tudo o que é lido. Para lidar de modo inteligente 
com tanta informação, é preciso desenvolver um 
senso crítico que permita avaliar se o que se lê ou 
se ouve está ou não de acordo com aquilo que se 
pensa e em que se acredita, se deve ser contesta-
do, aceito ou desprezado. 

Um jeito de aguçar o olhar para fazer leituras 
mais críticas é examinar as informações e os pontos 
de vista levando em conta as linguagens emprega-
das, seus recursos e efeitos. O jornal impresso O jornal 
impresso é bastante difundido e de fácil acesso. Mui-
ta gente, ao sair de casa, gosta de parar em uma 
banca para comprar o jornal, para dar uma olhadi-
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A MATEMÁTICA: UMA CONSTRUÇÃO 
DA HUMANIDADE

1. A Matemática e o dia-a-dia 

As condições de vida da humanidade se modifi-
caram ao longo do tempo, com o desenvolvimento 
da agricultura, do comércio, da indústria, do conhe-
cimento e da tecnologia. E através das consequên-
cias do avanço em todas essas áreas. Apesar de o 
homem não ter registrado o que fazia e pensava no 
início de sua história, ele precisava resolver proble-
mas de seu dia-a-dia, ligados à sua subsistência. Ao 
buscar soluções para eles, o conhecimento mate-
mático começou a ser construído.

CONJUNTOS NUMÉRICOS

1. Os números na sociedade atual 

Os números governam o mundo, já diziam os 
matemáticos da Grécia Antiga. Pode-se dizer que, 
nos tempos atuais, essa frase é ainda mais verdadei-
ra, dado o amplo uso da Matemática em atividades 
profissionais e científicas, nos meios de comunica-
ção e em situações do dia a dia.

Só mesmo na imaginação e na fantasia seria 
possível conceber um mundo sem números, uma 
vez que eles são empregados para contar, medir, 
expressar datas, idades e endereços; estão presen-
tes em documentos, no valor das coisas que são 
consumidas, em informações de embalagens, nos 
canais de TV, nas faixas de rádio, nas medidas de 
roupas... Há vários significados para os números. Na 
escola, eles são estudados em situações de conta-
gem, medição, cálculo, localização e codificação.

Toda essa importância justifica a atenção que os 
matemáticos sempre deram ao estudo dos núme-
ros, desde as primeiras contagens, há mais de 10 mil 
anos. Mas, se antes bastava conhecer os números 
como 1, 2, 3, 100, 200 etc. para contar quantidades 
de objetos, hoje o desenvolvimento científico – com 
computadores e satélites de última geração – exige 
o uso de números que expressam, por exemplo, a 
ideia de quantidades negativas e fracionárias. Por 
causa de sua variedade, os números foram organi-
zados em conjuntos numéricos com base em suas 
características e propriedades.

2. Os números naturais na sociedade e na es-
cola

Os primeiros números que você aprendeu es-
tavam associados a situações de contagem. São 
os números utilizados naturalmente para contar a 
quantidade de objetos de uma coleção ou de um 
grupo de pessoas: 1, 2, 3, 4, 5, … A esse conjunto 
numérico, os matemáticos acrescentaram o 0 (zero) 
e o denominaram conjunto dos números naturais, 
identificado por IN, cuja representação pode ser fei-
ta pela enumeração de seus elementos – IN = {0, 1, 
2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, …} – ou na reta numérica: 

É usual representar um conjunto numérico em-
pregando marcadores de abertura e de fechamen-
to conhecidos como chaves { }.

Por exemplo, para expressar os números naturais 
maiores que 10 e menores que 15, nomeia-se o con-
junto usando um símbolo, como a letra “A” (maiús-
cula), e colocam-se seus elementos entre chaves:

A = {11, 12, 13, 14} 

Se o conjunto for infinito, é impossível expressar 
todos os seus elementos. Nesse caso, usa-se o có-
digo “...” (reticências), para indicar que o conjun-
to não acaba ali e que existem outros elementos. 
Considere, por exemplo, o conjunto I dos números 
ímpares: 

I = {1, 3, 5, 7, ...} 

Emprega-se, portanto, a linguagem matemáti-
ca para expressar conjuntos numéricos. Veja alguns 
exemplos. 

• Conjunto dos números pares maiores que 10 e 
menores que 20: 

A = {12, 14, 16, 18} 

• Conjunto dos números da tabuada do 3, maio-
res que 10 e menores que 20: 

C = {12, 15, 18} 
Observação: diz-se que os números 12, 15 e 18 

são múltiplos de 3. 

• Conjunto dos divisores de 12: 
D(12) = {1, 2, 3, 4, 6, 12} 
Atenção! Um número é divisor de outro se a di-

visão é exata, ou seja, se não tem resto. Nessa situa-
ção, diz-se que o resto é igual a zero. Por exemplo:
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3. Características do conjunto lN 

O conjunto dos números naturais tem muitas ca-
racterísticas. Leia as proposições a seguir, interpre-
te-as e, se possível, exemplifi que o que entendeu, 
criando outros exemplos além daqueles já forneci-
dos nas explicações. 

1) Todo número natural tem um sucessor; a con-
sequência disso é a de que o conjunto dos números 
naturais é infi nito.

Se n é um número natural, então n + 1 também é 
natural. Exemplo: 47 é natural; seu sucessor, 48, tam-
bém o é. Não existe um número natural que seja o 
maior de todos. Mesmo que se escolha um número 
natural muito grande, é sempre possível somar 1 a 
esse número e encontrar outro ainda maior. 

2) Há apenas um único número natural que não 
tem antecessor: é o 0 (zero). 

3) Entre dois números naturais consecutivos não 
existe outro número natural. Exemplo: entre 47 e 48 
não existe outro número natural. 

4) Adicionando ou multiplicando dois números 
naturais quaisquer, obtém-se outro número natural. 
Em linguagem simbólica, diz-se que: “Se n e m são 
números naturais, então n + m e n ∙ m também são 
números naturais”. 

Exemplo: 13 e 47 são números naturais; 13 + 47 e 
13 ∙ 47 também são números naturais. 

Embora essas proposições pareçam óbvias, elas 
são fundamentais para compreender outros conjun-
tos numéricos e servem para caracterizar o conjun-
to dos números naturais; são as propriedades desse 
conjunto. 

Algumas dessas propriedades, contudo, tam-
bém valem para outros conjuntos numéricos. 

De acordo com a proposição 1, se o número a 
é um número natural, então a + 1 também é um nú-
mero natural. Em linguagem simbólica, expressa-se: 

Se a ∊ IN, então (a + 1) ∊ IN. 

Isso signifi ca que, partindo do zero e somando 
unidades uma a uma, é possível “percorrer” todo o 
conjunto IN. 

a ∊ IN → lê-se “a pertence a IN” ou 
“a pertence ao conjunto dos números 
naturais”.

#FicaDica

4. Subconjuntos de IN 

Como você viu anteriormente, o conjunto dos 
números naturais é infi nito e podem-se formar, com 
seus elementos, diversos subconjuntos de acordo 
com determinadas características. 

Um conjunto A é um subconjunto de um con-
junto B se todos os elementos de A também forem 
elementos de B.

Um exemplo simples é o conjunto das letras do 
alfabeto latino, que é formado por vogais e con-

soantes. Se L é o conjunto das letras, V, o das vogais 
e C, o das consoantes:

Em linguagem matemática, usa-se o símbolo ⊂ 
para dizer que um conjunto está contido em outro: 

V ⊂ L → lê-se “V está contido em L”, o que sig-
nifi ca que toda vogal é uma letra ou ainda que o 
conjunto das vogais é um subconjunto do conjunto 
das letras. 

C ⊂ L → lê-se “C está contido em L”, o que signifi -
ca que toda consoante é uma letra ou ainda que o 
conjunto das consoantes é um subconjunto do con-
junto das letras. Mas observe que nenhuma vogal é 
uma consoante e vice-versa. Diz-se que o conjunto 
das vogais e o das consoantes não apresentam ele-
mento comum, ou seja, o conjunto intersecção das 
vogais e das consoantes é vazio. 

Simbolicamente, expressa-se assim: V ∩ C = ∅. 
Lê-se: a intersecção do conjunto das vogais 

com o conjunto das consoantes não tem elemen-
tos; é um conjunto vazio.

∅ → símbolo utilizado pelos matemáticos 
para expressar o conjunto vazio, ou seja, um 
conjunto que não tem elementos.

Entre os subconjuntos dos números naturais, há 
o conjunto dos números pares e o conjunto dos nú-
meros ímpares. 

Se P = {0, 2, 4, 6, 8, ...} e I = {1, 3, 5, 7, 9, ...}, diz-se 
que P ⊂ IN e que I ⊂ IN.

Observe ainda que não pode existir um número 
que seja ao mesmo tempo par e ímpar, ou seja, se 
um número é natural, ou ele é um número par ou é 
um número ímpar. 

Pode-se dizer que P ∩ I = ∅ (não existe elemento 
na intersecção entre os conjuntos dos números pa-
res e ímpares).

5. Números inteiros relativos: representação e 
propriedades

 
Os números inteiros, que serão chamados sim-

plesmente de “inteiros”, são os elementos do con-
junto:

Usam-se esses números em contextos e proble-
mas sobre saldos (positivos ou negativos), operações 
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de débito e crédito, no cálculo de dívidas ou para 
indicar uma posição em relação ao zero, como nos 
casos de temperaturas e altitudes.

6. Características do conjunto ℤ

Uma das características que distingue o con-
junto ℤ (dos inteiros) do conjunto IN (dos números 
naturais) é a diferença entre dois números inteiros 
quaisquer ser sempre um número inteiro, o que não 
acontece com os números naturais. Veja os seguin-
tes exemplos. 

Os números 5 e 2 são números naturais, isto é, 5 
∈ IN e 2 ∈ IN; 5 – 2 = 3, que também é um número 
natural. Mas não existe número natural que seja o 
resultado da subtração 2 – 5. 

Por outro lado, 5 e 2 são números inteiros, isto é, 5 
∈ ℤ e 2 ∈ ℤ; e as diferenças 5 – 2 = 3 e 2 – 5 = – 3 são 
números inteiros também.

Veja a seguir mais propriedades do conjunto dos 
números inteiros (ℤ). 

1) Todo número inteiro tem um sucessor e um an-
tecessor; consequentemente, diz-se que o conjunto 
dos números inteiros é infi nito à direita e à esquerda. 
Isso signifi ca que, ao se escolher um número inteiro 
qualquer, é sempre possível somar ou subtrair 1 a 
esse número e o resultado será também um número 
inteiro. 

2) Entre dois números inteiros consecutivos não 
existe outro número inteiro. 

3) Adicionando ou subtraindo dois números intei-
ros quaisquer, obtém-se um número inteiro. 

4) Multiplicando dois números inteiros quaisquer, 
obtém-se um número inteiro.

Essa propriedade não vale para a 
divisão.

#Atenção

(– 5) ÷ 2 e 4 ÷ (– 3) não têm signifi cado em ℤ

7. Potenciação em ℤ

A potenciação no conjunto dos números inteiros 
é uma operação que envolve a multiplicação de 
fatores iguais. Por exemplo: 2 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 2 = 32, que 
também pode ser escrito como 25 = 32, em que o ex-

poente 5 é um número inteiro positivo que indica a 
quantidade de vezes que a base 2 será multiplicada 
por ela mesma para obter a potência 32. 

Veja outros exemplos: 

• 43 = 4 ∙ 4 ∙ 4 = 64 
• 107 = 10 ∙ 10 ∙ 10 ∙ 10 ∙ 10 ∙ 10 ∙ 10 = 10.000.000 
• 
Relembre algumas regras de potenciação: Em 

uma potenciação, se a base é positiva e seu ex-
poente for inteiro positivo, seu resultado será positivo. 

Por exemplo: 

• 32 = 3 · 3 = 9 
• 33 = 3 · 3 · 3 = 27 
Se a base da potência é negativa e o seu ex-

poente inteiro positivo for par, então seu resultado 
será positivo; se o expoente inteiro positivo for ímpar, 
então seu resultado será negativo. Por exemplo: 

• (– 2)4 = (– 2) · (– 2) · (– 2) · (– 2) = 16 
• (– 3)2 = (– 3) · (– 3) = 9 
• (– 2)5 = (– 2) · (– 2) · (– 2) · (– 2) · (– 2) = – 32 
• (– 3)3 = (– 3) · (– 3) · (– 3) = – 27

Radiciação em ℤ

A existência da radiciação em ℤ depende da 
potenciação, isto é, pode-se escrever que: 

E assim por diante. 
Observe que, por não existir potenciação de ex-

poente par que resulte em número negativo, tam-
bém não existe radiciação de número negativo 
quando o índice é par.

8. Elemento oposto 

Outra característica que diferencia o conjun-
to IN do conjunto ℤ é a de que todo elemento do 
conjunto dos inteiros tem um elemento oposto, isto 
é, para cada a ∊ Z existe um elemento –a ∊ ℤ. O ele-
mento oposto também é chamado de simétrico do 
número. E a soma de um número com seu simétrico 
resulta sempre em zero, ou seja, a + (–a) = 0.

O oposto de 3 é – 3; o oposto de – 3 é 3. 
Observe na reta numérica que a distância de – 3 

ao zero (origem) e de 3 ao zero é a mesma: 3 uni-
dades. 
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9. Operações em ℤ 

Os números inteiros são amplamente utilizados no dia a dia e nas várias ciências para representar saldos 
bancários, temperaturas, altitudes e outras quantidades. E, tal como no conjunto dos números naturais, é 
possível fazer cálculos com inteiros: adições, subtrações, multiplicações e divisões. 

Podem-se somar ou subtrair dois números inteiros imaginando-os sobre uma reta numérica ou imaginando 
o saldo de uma conta bancária. 

No contexto de saldo bancário, o sinal associado ao número indica o estado da conta: se o sinal agre-
gado ao número é “+”, significa que a conta tem saldo positivo e, se o sinal é “–”, significa que a conta tem 
saldo negativo; os sinais após os parênteses indicam se o saldo aumentou (+) ou diminuiu (–). 

Considere as operações a seguir, seus significados e como se pode obter o resultado.

10. Soma algébrica 

Imagine um ônibus que partiu do ponto com 15 passageiros e fez um trajeto passando por 5 paradas. Na 
primeira, desceram 5 passageiros e subiram 4; na segunda, subiram 3 passageiros; na terceira, desceram 5 
passageiros; na quarta, subiram 4 passageiros e desceram outros 4 passageiros; na quinta e última parada, 
desceram 7 passageiros. Quantos passageiros permaneceram no ônibus após a última parada? 

Esse sobe e desce pode ser representado por meio de uma expressão numérica do tipo 15 – 5 + 4 + 3 – 5 
+ 4 – 4 – 7, que se chama soma algébrica. Não é difícil concluir que 5 passageiros permaneceram no ônibus. 

Há várias estratégias para se chegar a esse resultado. A primeira é partir do número inicial e calcular cada 
subida e descida ao fim de cada parada. 

Outra estratégia é operar diretamente sobre a expressão: 

15 – 5 + 4 + 3 – 5 + 4 – 4 – 7 

Somar todos os números que têm sinal positivo e, em seguida, somar todos os que têm sinal negativo; por 
fim, subtrair as duas operações.

11. Regra dos sinais 

Levou cerca de mil anos para que os matemáticos aceitassem a existência dos números negativos e for-
mulassem algumas regras de cálculo para eles. 

Uma delas tem como objetivo ajudar a definir o sinal que aparecerá no resultado da operação.

Na multiplicação (e na divisão) de números inteiros, utiliza-se a seguinte regra:
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A CIÊNCIA COMO CONSTRUÇÃO 
HUMANA

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1. A evolução das “coisas”

O fato de, quase sempre sem aviso, essas “coi-
sas naturais” nos faltarem em algumas ocasiões, o 
fato de “não estarem lá” quando precisamos de-
las – e às vezes quando mais precisamos delas – é 
uma indicação muito clara de que essas “coisas” 
pouco têm de “natural”. Na verdade, antes de se-
rem inventadas, elas não existiam. Ora, se é assim, 
se a maior parte daquilo com que nos acostuma-
mos, daquilo que é a nossa vida cotidiana, nem 
sempre “esteve aí”, você pode perguntar: como é 
que surgiram, com base em que foram criadas? Se 
o mundo no qual os homens vivem é hoje diferen-
te daquele no qual viveram os homens de outras 
épocas, como e por que isso ocorreu? O caminho 
para responder a essas questões passa pelo conhe-
cimento da História. É por meio dela que podemos 
compreender a evolução da humanidade e co-
nhecer os meios e os instrumentos do desenvolvi-
mento das sociedades.

A história da ciência é, na verdade, uma par-
te da história das sociedades humanas. A ciência 
tem um papel muito importante na direção e no 
ritmo da história, da mesma forma que a evolução 
da ciência é infl uenciada e mesmo determinada 
pela história do desenvolvimento das sociedades, 
ou seja, da política, da economia e da cultura. 
“Ciência” é uma palavra em alta nas sociedades 
ocidentais. Uma lavagem de tapete, um corte de 
cabelo, um mapa astral; ganham outro estatuto 
quando se afi rma que são científi cos. Dessa forma, 
conhecer como produzimos os conhecimentos 
e como esses conhecimentos são transformados 
em produtos, em objetos, em instrumentos é mui-
to importante para a compreensão da sociedade 
contemporânea. Saber como a ciência opera é 
muito importante para entender a função desse 
instrumento capaz de contribuir para a melhoria 
das condições de vida da humanidade e também 
para julgar bons e maus usos que nossa sociedade 
faz da ciência e do conhecimento científi co.

2. Como surgem as ciências

Para começar, você estudará por que o co-
nhecimento físico não é inato, ou seja, por que não 
nascemos com ele. O conhecimento é construído 
com base em questionamentos sobre aquilo que 
se observa. A partir de questionamentos e dúvidas, 
podem-se criar hipóteses que expliquem os fenô-
menos naturais, e a racionalização dessas explica-
ções leva à escolha daquela que solucione melhor 
as questões. O conhecimento, então, resulta de um 
acúmulo de informações que permite identifi car 

regularidades e estabelecer relações entre vários 
fenômenos. Com base nessas relações, buscam-
-se teorias que consigam explicá-los. Esse processo 
não é simples nem linear, e constitui uma aventura 
pela busca dos melhores modelos que expliquem a 
realidade. A Física, assim como as outras ciências, é 
uma forma de tentar explicar a realidade.

3. A ciência na história 

Desde o início da história da humanidade, o ser 
humano observou a natureza, percebendo a su-
cessão dos dias e das noites, das estações do ano, 
os ciclos da Lua, as estrelas, os períodos de chuva 
e de seca. Aprendeu a dominar o fogo e, aprovei-
tando os ciclos naturais, passou a cultivar a terra e 
criar animais, o que lhe permitiu fi xar- -se em deter-
minados territórios, deixando de ser nômade. 

Ao longo desse tempo, acumulou saberes e 
desenvolveu conhecimentos e crenças, o que lhe 
possibilitou construir uma cultura na qual os fenô-
menos naturais tinham origem misteriosa, atribuída 
geralmente a deuses, espíritos ou a outras explica-
ções animistas. 

Animista é a concepção que parte 
da hipótese de que tanto os seres vivos 
quanto os sistemas e fenômenos da na-
tureza têm alma (do latim anima) e von-
tade própria.

#FICADICA

Embora os povos do Oriente tenham deixado 
um vasto legado empírico (conhecimento prático), 
acredita-se que os fi lósofos gregos tenham sido os 
pioneiros na criação de sistemas de explicações 
racionais para os fenômenos naturais, em uma pri-
meira tentativa de entender e interpretar o mundo 
desvinculado do pensamento mítico; ou seja, uma 
tentativa de explicar os fenômenos observados 
sem recorrer a espíritos, deuses ou outras entidades 
sobrenaturais, mas apenas a partir de outros ele-
mentos presentes na natureza e encadeados logi-
camente.

O desenvolvimento da linguagem e a especia-
lização e divisão do trabalho proporcionaram uma 
divisão de classes na antiga sociedade grega. Na 
Grécia antiga eram considerados cidadãos ape-
nas os homens livres e que também eram proprie-
tários de terras. Esse grupo considerava o trabalho 
manual algo degradante, a ser relegado aos es-
cravos. Eles assumiram o trabalho intelectual, tido 
como o mais “nobre”, que permitia desenvolver o 
conhecimento teórico. 
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Associaram o saber fazer (os conhecimentos 
práticos ligados aos modos de produção e às ne-
cessidades diárias) ao saber por quê, relacionado 
ao conhecimento teórico. O conhecimento obti-
do dessa forma foi muito além da esfera empírica, 
gerada pelas necessidades do dia a dia, associan-
do a esta uma tentativa de explicar como e por 
que certos fenômenos aconteciam de uma forma 
e não de outra. Essa maneira de questionar e pro-
blematizar a realidade, de não aceitar explicações 
preestabelecidas, deu origem a uma nova manei-
ra de pensar, dissociada do modo de produção: o 
pensamento filosófico. 

Os primeiros filósofos lançaram-se à busca de 
explicar a origem do mundo e a razão de ser das 
coisas, bem como de estabelecer relações de cau-
sa e efeito entre os fenômenos. Assim, iniciaram um 
ramo específico da filosofia chamado filosofia na-
tural, que, posteriormente, deu origem à Física, que 
passou a se ocupar de explicar os fenômenos do 
mundo material. Dessa separação e contradição 
entre o concreto e o abstrato, nasceu a divisão do 
Universo em dois: o mundo físico, concreto e palpá-
vel, e o mundo das ideias, etéreo e perfeito. 

Foi Pitágoras quem lançou uma das ideias mais 
marcantes dessa nova filosofia: a de que a beleza 
está na simplicidade. Ele acreditava que deveria 
haver uma explicação simples para tudo e que 
esta poderia ser representada em linguagem ma-
temática, estabelecendo relações numéricas entre 
diferentes grandezas. Esse pensamento, de certa 
forma, foi a base e a busca da ciência moderna.

O conhecimento físico do mundo se estabele-
ce a partir de relações quantitativas e qualitativas 
entre as grandezas envolvidas em determinado 
fenômeno. Faz parte da pesquisa científica identi-
ficar quais são as grandezas importantes e como 
medi-las. O objetivo deste tema é que você com-
preenda o que é uma grandeza, o que é medida 
e que conheça alguns caminhos seguidos para a 

construção do conhecimento científico.

Grandezas Grandeza é tudo aquilo que se 
pode medir. Mas o que é medir? Medir é comparar 
duas grandezas de mesma espécie (por exemplo, 
área com área, comprimento com comprimento, 
volume com volume, velocidade com velocidade 
etc.), tomando uma delas como parâmetro. 

Assim, para medir a altura de uma porta, por 
exemplo, pode-se tomar como padrão de compri-
mento um palmo e comparar o tamanho do palmo 
com o tamanho do objeto a ser medido (no caso, a 
altura da porta), verificando quantas vezes a altura 
da porta é maior ou menor do que o palmo. Para 
medir a massa de um corpo, é preciso escolher um 
padrão de medida de massa (o quilograma, por 
exemplo) e comparar a massa a ser medida com 
esse padrão. 

As medidas podem dar para a ciência um ca-
ráter mais universal. Estabelecidos os padrões de 
medida, elas não dependem mais de fatores cul-
turais. Isso permite a obtenção de conhecimentos 
mais objetivos sobre a realidade, já que eles in-
dependem da interpretação das pessoas. Se um 
objeto mede 1 metro, por exemplo, ele medirá 1 
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metro no Brasil, no Japão ou em qualquer país da 
África, independentemente das crenças das pes-
soas envolvidas em sua medição. Por isso, o co-
nhecimento científico muitas vezes é chamado de 
conhecimento positivo, pois pretende ser o mais 
isento possível da trajetória cultural dos cientistas. 

Nessa perspectiva, o conhecimento físico so-
bre a realidade implica, então, tentar minimizar o 
efeito das crenças pessoais sobre a observação e 
a interpretação da realidade. A produção desse 
conhecimento segue um método, chamado de 
método científico. De acordo com esse método, 
é fundamental observar a natureza, levantar ques-
tões sobre seu funcionamento e buscar respostas 
para essas questões. Para isso, muitas vezes, os físi-
cos realizam experimentos.

Experimentos constituem-se na reprodução de 
fatos observados ou inseridos na natureza, porém 
em um ambiente controlado, como um laborató-
rio, sob condições determinadas, que permitem 
analisar os efeitos de cada uma das grandezas en-
volvidas num fenômeno. Além disso, como parte 
do processo, deve-se divulgar, sobretudo à comu-
nidade científica, o que se fez e o que se descobriu 
após a realização do experimento. Essa divulgação 
pode acontecer pela publicação de artigos em re-
vista e jornais científicos reconhecidos internacio-
nalmente e pela participação em eventos, como 
congressos, simpósios, seminários etc.

Você já pode ter ouvido falar em várias uni-
dades de medida de comprimento, como po-
legada (uma TV de 32 polegadas), metro (uma 
parede de 2 metros de altura), jarda (uma fal-
ta cometida a 2 jardas da grande área), légua 
(uma cidade a 2 léguas de outra) ou palmo 
(um buraco com 7 palmos de profundidade). 
Qual dessas medidas é maior e qual é menor?

Para evitar confusões com as diversas uni-
dades de medida, a Conferência Geral de Pe-
sos e Medidas (CGPM) criou o Sistema Interna-
cional de Unidades, conhecido como SI. O SI é 
um sistema de unidades de medida que pode 

ser utilizado em todos os países para realizar 
medidas padronizadas, adotando-se uma uni-
dade padrão para cada grandeza física.

Atualmente, com a globalização da econo-
mia, o SI tem sido cada vez mais utilizado para 
facilitar as transações comerciais entre diferen-
tes povos que costumavam utilizar sistemas de 
medidas diferentes.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

1. Desenvolvimento científico e tecnológico 

Nas sociedades atuais, marcadas por novas 
formas de produção cultural e de dominação eco-
nômica, o desenvolvimento científico e a inovação 
tecnológica se fazem indispensáveis. Se é verdade 
que, a princípio, o desenvolvimento técnico não 
esteve atrelado ao desenvolvimento científico, 
atualmente ciência e tecnologia apresentam-se 
interligadas de tal forma, que é comum se referir a 
elas como uma coisa só, chamada ciência e tec-
nologia (C&T).

A ciência está ligada a uma busca pelo conhe-
cimento. Embora seja única, ela pode ser pensa-
da como uma composição entre ciência pura e 
ciência aplicada. A ciência pura tem por objetivo 
a produção de conhecimento em si, enquanto a 
ciência aplicada visa, principalmente, a geração 
de produtos que melhorem ou facilitem a execu-
ção de tarefas, ou seja, é dela que deriva a tec-
nologia. 

Assim, a tecnologia está subordinada às de-
mandas de mercado, enquanto a ciência busca, 
antes de tudo, o conhecimento como um bem em 
si mesmo. As técnicas vinculadas à prática são mui-
to mais antigas do que a ciência (que está ligada 
ao desenvolvimento de teorias), sendo provavel-
mente tão antigas quanto a própria humanidade. 

Do Paleolítico à Idade dos Metais, das pirâmi-
des egípcias aos castelos medievais e também en-
tre os grandes templos no Oriente, os grandes feitos 
da humanidade não foram construídos com base 
em princípios físicos, mas por “mestres” que se va-
leram da experiência prática acumulada, e não 
de um conhecimento abstrato sobre seu objeto de 
trabalho. 

O casamento recente entre ciência e tecnolo-
gia pode ser ilustrado com a Revolução Industrial, o 
domínio e a aplicação da eletricidade, da biotec-
nologia, da energia nuclear, da nanotecnologia 
etc. Desde o final do século XVIII, portanto, ciência, 
tecnologia e sociedade andam juntas, atreladas 
ao desenvolvimento industrial e à produção de 
bens de consumo. 

O que não se pode esquecer, quando se fala 
de produtos tecnológicos, como o tablet, por 
exemplo, é que, mais do que um amontoado de 
fios, plásticos etc., ele é resultado de um processo 
de fabricação que envolveu desde o trabalhador, 
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que escavou a terra à procura de minérios, que fo-
ram transformados em fi os e outros componentes 
eletrônicos, passando pelo projeto do produto até 
chegar, eventualmente, ao produto fi nal. 

O pensamento científi co não se desenvolve 
descolado do seu tempo. Como construção social, 
ele faz parte da cultura. Por isso infl uencia e é in-
fl uenciado por ela. Durante a Revolução Industrial, 
por exemplo, o desenvolvimento das máquinas a 
vapor prescindia de um conhecimento mais ela-
borado dos gases, assim como o desenvolvimento 
inicial da metalurgia prescindiu do conhecimento 
da estrutura da matéria. 

Nessa época, foi retomado o modelo atômico, 
que fragmenta a matéria em pedacinhos, cha-
mados átomos. Com o avanço do capitalismo em 
substituição ao regime feudal, a sociedade assis-
tiu à fragmentação do espaço, com a divisão de 
grandes feudos e castelos em propriedades priva-
das menores; à fragmentação do tempo, com a 
introdução dos relógios e horários de entrada e saí-
da das fábricas e das escolas, por exemplo; à frag-
mentação da produção, com a introdução das 
linhas de produção; e à fragmentação da energia, 
com fótons e quanta. 

O pensamento científi co moderno, por sua vez, 
parte da hipótese de que muitos fenômenos acon-
tecem por acaso, sem motivo aparente. Ele não 
garante relações de causa e efeito bem determi-
nadas. Por isso, é relativo e fragmentado, parecen-
do que uma causa não se relaciona univocamente 
com os efeitos, e que cada evento acontece de 
forma absolutamente independente dos outros. 

O pensamento científi co infl uência vários cam-
pos do conhecimento, como o artístico, o espor-
tivo, o social, o econômico e o cultural, entre ou-
tros, a ponto de ser válido afi rmar que, atualmente, 
a maior parte dos novos produtos é resultado de 
pesquisa científi ca. Entretanto, apesar de todos os 
avanços da modernidade, o modo científi co de 
pensar e agir ainda está longe de ser universal. As-
sim, pode-se dizer, como apontou Tambosi:

A tecnologia já conquistou os corações, mas a 
ciência ainda não alcançou as mentes [...].

TAMBOSI, Orlando. O desafi o de gerar, aplicar e 
divulgar o conhecimento científi co.

A DESCRIÇÃO DO MOVIMENTO

1. Espaço, velocidade e aceleração

Espaço

Para localizar um ponto no espaço, é necessá-
rio determinar a(s) distância(s) que ele está de al-
gum lugar. Por exemplo, para localizar uma casa 
numa cidade, é preciso determinar a rua na qual 
ela está localizada e a que distância ela está do 
começo da rua, que é dada pelo número da casa 
(veja a fi gura ao lado). 

Dessa forma, é possível determinar a posição 
da casa na cidade. Em Física, a palavra posição 

não se refere a estar, por exemplo, em pé ou dei-
tado, à frente ou atrás, mas sim à distância em re-
lação a um referencial. Espaço, ou posição de um 
corpo, é defi nido como a distância que ele está de 
determinado ponto, chamado origem, que serve 
de referência para a medida dessa distância. Por-
tanto, espaço e posição dependem do referencial. 

Assim como você pode estar à direita de uma.

A palavra corpo pode ser usada 
para se referir a qualquer objeto. Por-
tanto, em Física, a palavra corpo não 
signifi ca necessariamente o corpo hu-
mano.

#FICADICA

2
. Corpos em movimento 

Diz-se que um corpo está em movimento quan-
do sua posição varia ao longo do tempo, ou seja, 
à medida que o tempo passa, sua distância em 
relação a um dado referencial vai mudando. Des-
sa forma, quando um corpo se desloca, ele vai 
ocupando sucessivas posições. O conjunto dessas 
posições é chamado de trajetória. Na fi gura ao 
lado, é possível visualizar a trajetória descrita pelo 
caminhante com base em suas pegadas na areia. 
Cada pegada representa, na areia, uma posição 
ocupada pelo caminhante. Assim como a posição, 
a trajetória também depende do referencial.

Ao medir, ao longo da trajetória, a distância 
que um ponto está da origem, determina-se o seu 
espaço. A grandeza espaço é representada pela 
letra S e, no Sistema Internacional de Unidades (SI), 
é medida em metros (m). Outras unidades comuns 
para dimensionar o espaço são o quilômetro (km) 
e o centímetro (cm). Ao se movimentar, um corpo 
descreve uma trajetória, e seus espaços percorri-
dos vão mudando em relação à origem.
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CARTOGRAFIAS DO MUNDO 
CONTEMPORÂNEO 

A LINGUAGEM DOS MAPAS 

A linguagem cartográfica moderna integra o 
campo das linguagens visuais, ou seja, utiliza símbo-
los, sinais gráficos e faz uso próprio das cores. Uma 
vez conhecidos seus principais elementos (título, 
legenda e toponímia – nome do lugar), um mapa 
poderá ser lido e entendido por qualquer pessoa, 
isto é, a linguagem cartográfica é universal. 

O mapa pode ser definido como uma repre-
sentação plana, simplificada e convencional da 
superfície terrestre, em sua totalidade ou em partes 
dela. Muitos mapas foram produzidos para atender 
a interesses, como os dos Estados nacionais ou do 
poder econômico.

Observe o mapa a seguir

Funções e elementos dos mapas 

Entre as principais funções dos mapas estão as 
de orientação e localização de pontos na superfí-
cie terrestre. Eles podem retratar a distribuição de 
fenômenos geográficos diversos: áreas naturais, 
fluxos de mercadorias, crescimento da população, 
avanço do desmatamento, entre outros. 

É possível citar outras funções, tais como rela-
cionar fenômenos, conhecer limites entre países, 
auxiliar na construção de obras públicas e na pre-
servação ambiental. Há também mapas ligados à 
representação do poder, seja de países, seja de 
grupos econômicos. 

O importante é que, para cada tipo de evento, 
deve-se utilizar uma determinada forma de repre-
sentação. De acordo com suas características, os 
fenômenos podem ser anotados na forma de pon-
to, linha ou área. Assim, um mapa de rodovias é 
constituído basicamente de linhas de diversas co-
res, que indicam o traçado e a condição de cada 
estrada, isto é, se ela é, por exemplo, asfaltada ou 

de terra, ou se são rodovias principais ou estradas 
secundárias. 

Em alguns mapas, as cidades aparecem repre-
sentadas por pontos, indicando sua localização. 
Em outros casos, elas estão representadas por cír-
culos de diferentes tamanhos para indicar, entre 
outros fatores, quantidade de população em cada 
área urbana. As cores ou hachuras (traços verticais, 
horizontais ou diagonais) servem, em geral, para 
identificar áreas como a de um determinado culti-
vo ou a vegetação de uma região. Portanto, para 
representar cada fenômeno, devem-se escolher 
símbolos ou cores correspondentes.

Projeção cartográfica 

Os mapas são construídos segundo uma proje-
ção cartográfica. Cada projeção busca resolver o 
problema de representar a superfície curva da Ter-
ra no plano, uma vez que os mapas são feitos em 
folha de papel ou em tela de computador. 

Nenhuma projeção reproduz perfeitamente no 
plano a superfície curva; sempre haverá alguma 
distorção na forma, nas distâncias ou nos tamanhos 
e nas proporções das áreas representadas. Para 
representar o globo terrestre, foram desenvolvidas 
diversas projeções cartográficas. 

Para fazer a transposição da superfície curva 
para a plana (que é a do mapa), os cartógrafos 
desenvolveram técnicas de projeção da esfera ter-
restre. Essas projeções foram feitas sobre um cilin-
dro, um cone ou diretamente no plano. 

Deve-se observar que não existem projeções 
cartográficas livres de deformações. Mercator foi 
um importante cartógrafo do século XVI. Ele nas-
ceu no território que hoje é a Bélgica e, em 1569, 
publicou um mapa-múndi em 18 folhas, que ficou 
conhecido como projeção de Mercator. 

Seu mapa-múndi, que é uma projeção cilíndri-
ca, popularizou-se, pois foi a primeira representa-
ção do mundo feita depois que os europeus am-
pliaram seus conhecimentos sobre os continentes 
africano, asiático e americano. A projeção de Mer-
cator apresenta distorções no tamanho das terras 
emersas, como no caso da Groenlândia, que, ape-
sar de ser menor que a América do Sul, aparece 
bem maior nessa projeção.
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Mercator sabia que haveria distorções desse 
tipo, pois ele considerou os meridianos como retas 
paralelas, e não como linhas curvas que se encon-
tram nos polos. Mas manteve ângulos e formas, 
mesmo quando as aumentava, criando um mapa 
adequado a navegações marítimas. 

Os mapas podem ter projeções equivalentes 
(não alteram as áreas), conformes (não alteram 
formas e ângulos, como a de Mercator) ou equi-
distantes (representam os comprimentos de modo 
uniforme).

Coordenadas geográfi cas 

As coordenadas geográfi cas são um importan-
te elemento presente nos mapas. São as linhas ima-
ginárias que, em mapas e globos terrestres, resul-
tam dos cruzamentos entre os paralelos, no sentido 
leste-oeste, e os meridianos, no sentido norte-sul. 
Esses cruzamentos auxiliam na orientação e permi-
tem a localização de qualquer ponto na superfície 
terrestre com precisão, por meio das latitudes e das 
longitudes. 

O município de São Paulo, por exemplo, loca-
liza-se nas coordenadas geográfi cas: 23o 32’51” S 
(lê-se latitude sul) e 46o 38’10” O (lê-se longitude 
oeste).

Paralelo 
Círculo completo que cruza os meri-

dianos em ângulos retos. O círculo má-
ximo é o da Linha do Equador (0°) (veja 
mapa a seguir). 

Latitude 
Distância medida em graus da Linha 

do Equador a um ponto qualquer para o 
norte ou para o sul. 

Longitude 
Distância medida em graus do Me-

ridiano de Greenwich a um ponto qual-
quer para leste ou para oeste.

#FicaDica

Sistemas de coordenadas são encontrados 
também nos guias de ruas das cidades ou no sis-
tema GPS (Sistema de Posicionamento Global, em 
português), existente em aparelhos instalados em 
alguns veículos, em telefones celulares e tablets. 

Em deslocamentos pelas cidades, guias e GPS 
são muito efi cientes para localizar pontos e defi nir 
trajetos. 

Sistemas de orientação nos mapas 

Os mapas, de modo geral, trazem uma rosa dos 
ventos com as direções cardeais ou colaterais, por 
exemplo, ou uma seta indicando a direção norte. 
Isso serve para dispor a orientação no mapa e si-
tuar qualquer ponto em relação a outro.
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Nomes de lugares e fontes dos mapas 

Observe também que nos mapas há nomes. 
São nomes próprios de municípios, países, serras, 
oceanos, mares, continentes etc. Esse elemento 
recebe o nome de toponímia, palavra de origem 
grega (topos = lugar + ónoma = nome). É importan-
te lembrar que o mapa também tem autoria, pois é 
produzido por alguém ou alguma instituição. 

Assim, é sempre conveniente observar a fonte e 
a autoria do mapa, bem como a data de sua pu-
blicação, informações normalmente anotadas na 
parte inferior dos mapas. 

A escala cartográfica 

A escala cartográfica pode ser registrada com 
números (1:5.000; 1:450.000.000 etc.) ou na forma 
gráfica (uma barra horizontal com medidas apro-
ximadas em metros ou quilômetros). Ela se refere 
à relação de proporção entre o espaço e sua re-
presentação no mapa e mantém a relação entre 
a medida de um objeto ou lugar representado no 
papel e sua medida real. 

Define, portanto, o grau de redução da super-
fície para que possa ser representada na folha do 
mapa ou na tela do computador. Mapas com es-
calas grandes têm um grau menor de redução da 
realidade. Neles, podem-se observar mais detalhes 
do lugar representado. É o caso das plantas, como 
aquelas utilizadas na construção de casas. 

Em mapas com escalas pequenas há uma 
grande redução da superfície. Por isso, não é pos-
sível verificar os detalhes dos lugares representados 
(veja mapa ao lado). Em compensação, neles po-
de-se ter uma grande área representada, como 
acontece nos mapas-múndi. 

Além das escalas grandes e das escalas peque-
nas, existem também escalas cartográficas inter-
mediárias, por exemplo, entre 1:50.000 e 1:100.000. 
Essas escalas são utilizadas, em geral, para fazer 
o que na linguagem cartográfica é chamado de 
carta. Um exemplo são as cartas topográficas do 
IBGE, que representam elementos naturais, como 
rios e elevações do terreno (chamadas de curvas 
de nível, indicam as variações de altitude), e ele-
mentos humanos, como estradas, fazendas, cida-
de-sede de um município etc. 

Vale lembrar também que escala cartográfi-
ca não é o mesmo que escala geográfica. Ambas 
estão presentes nos estudos de Geografia. Como 
você viu, a escala cartográfica implica uma rela-
ção de proporção e medidas entre a realidade e a 
sua representação. 

A escala geográfica, por sua vez, refere-se à 
abrangência espacial dos fenômenos em diferen-
tes situações: o deslocamento das pessoas de casa 
para o trabalho em um município é um evento de 
escala geográfica local; já os fluxos financeiros ou 
de bens realizados no mercado mundial são situa-
ções que envolvem a escala geográfica planetária 
ou global.

AS VARIÁVEIS VISUAIS E A REPRESENTAÇÃO CAR-
TOGRÁFICA

Você viu no Tema 1 que as informações podem 
ser implantadas nos mapas pelo uso de pontos, 
linhas e áreas. Para cada um desses três tipos de 
representação são escolhidos e utilizados determi-
nados símbolos ou formas gráficas. Isso envolve as 
chamadas variáveis visuais dos mapas. Elas orien-
tam o olhar e são essenciais para realizar a leitura. 

A seguir, serão apresentados alguns exemplos. 
Uma das variáveis visuais é a forma dos símbolos 
ou dos sinais escolhidos para uma representação 
qualquer. Por exemplo, as cidades podem ser re-
presentadas com pontos (pequenos círculos, geral-
mente na cor preta) em um mapa de escala pe-
quena (como o mapa-múndi). Em outras situações, 
determinados locais que possuem certas qualida-
des ganham pontos em forma de símbolos, como o 
desenho de um avião (para aeroportos) ou de um 
navio (para portos). 

Isso ajuda a identificar e a separar objetos que 
são diferentes (porto, aeroporto, fábrica etc.). Há 
também formas para representar fenômenos im-
plantados em linhas. Assim, em um mapa de redes 
de transportes, por convenção, as linhas contínuas 
pintadas de vermelho são usadas para mostrar o 
traçado das rodovias, e as linhas pretas com traços 
perpendiculares, para mostrar as ferrovias. Ou, no 
caso da representação de áreas, cores ou hachu-
ras são utilizadas para separar áreas distintas. 

O quadro a seguir mostra modos de implantar 
informações nas representações cartográficas 

Outra importante variável visual é a cor, que sal-
ta à vista no primeiro instante. Há mapas com áreas 
(como os países) pintadas de cores diferentes. O 
que isso quer dizer? Nesse caso, as cores também 
são usadas para separar elementos. Em mapas de 
divisão política, elas indicam o contorno e a área 
dos países, delimitando claramente seus territórios. 

A cor pode ser usada ainda com base na variá-
vel valor, que expressa a intensidade do fenôme-
no. Em mapas que contêm apenas tons da mesma 
cor (como os mapas de população que utilizam 
diferentes tons de verde), o tom mais escuro indica 
maior intensidade do fenômeno; por oposição, o 
tom mais claro é usado em áreas em que o fenô-
meno é menos intenso. 

Outra variável visual é o tamanho. Em um mes-
mo mapa, pode haver círculos ou retângulos de 
diferentes tamanhos que se referem ao mesmo 
fenômeno, tal como a quantidade de população 
urbana. Os círculos maiores representam os núcleos 
mais populosos e os menores, os menos populosos.
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A figura a seguir mostra algumas variáveis vi-
suais.

Por que é importante conhecer as variáveis 
visuais? Porque elas são essenciais na leitura e na 
interpretação de mapas dos tipos: qualitativos, 
quantitativos, ordenados e dinâmicos. É o que será 
visto a seguir.

Mapas qualitativos 

O mapa apresentado na atividade anterior é 
do tipo qualitativo. Em geral, o mapa qualitativo 
procura mostrar não só a existência e a localiza-
ção de fenômenos, mas também sua diversidade 
interna. Assim, o fenômeno estudado é o mesmo: 
as línguas oficiais de países da África. 

Mas as cores ressaltam as diferenças e a diver-
sidade: a cor azul indica países que têm o inglês 
como língua oficial; a marrom, a língua francesa; 
a laranja, a língua portuguesa; e a amarela, a lín-
gua árabe. Observe que esse mapa traz também 
hachuras, que são os traçados diagonais ou hori-
zontais. É um recurso que usa as mesmas cores para 
mostrar combinações do fenômeno – no caso, paí-
ses com pelo menos duas línguas oficiais. 

Há, ainda, os pequenos círculos, que assinalam 
países com uma ou mais línguas locais. Outros ma-
pas qualitativos bem conhecidos são os de vege-
tação, relevo ou divisão política. Da mesma forma, 
mapas de recursos minerais, em que cada minério 
é representado por um símbolo gráfico. Uma con-
sulta a atlas geográficos pode ajudar a confirmar 
essas informações. 

Assim, os mapas qualitativos destacam a exis-
tência, a localização e a diversidade de fenôme-

nos. Cores, símbolos e outros sinais são usados, nes-
ses casos, para identificar e diferenciar os elemen-
tos no mapa. 

Mapas quantitativos 

Toda vez que um mapa apresenta o mesmo 
símbolo com tamanhos diferentes, é possível, de 
imediato, relacionar isso à representação de dife-
rentes quantidades. Essa é a característica essen-
cial dos mapas quantitativos. Assim, há sempre um 
símbolo gráfico (círculo, quadrado etc.) ou pictóri-
co (desenhos ou ícones de armas nucleares, exérci-
tos, dinheiro, navios etc.) que, disposto em diferen-
tes tamanhos, indica quantidades diversas. 

Os dados quantitativos também podem ser 
combinados com outras formas de representação 
de fenômenos, como será apresentado mais adian-
te. Existem outros mapas quantitativos, como os de 
pontos de contagem. Um exemplo é o dos mapas 
de densidade demográfica (habitantes por km2 ). 
Neles, são assinaladas diferentes quantidades de 
pontinhos em porções da superfície, indicando 
áreas de grande concentração de pessoas (com 
maior quantidade de pontos) ou aquelas de baixo 
povoamento (com menor quantidade de pontos).

Mapas ordenados 

Por que ordenado? Porque, pela disposição 
das cores, ele estabelece uma determinada or-
dem quanto ao fenômeno representado. Um ele-
mento muito importante é o resultado visual que 
esse mapa apresenta. 

Ele utiliza tons da mesma cor (no caso, o azul) 
para representar um mesmo fenômeno (taxas de 
fecundidade). Então, quanto mais escuro o tom 
de azul, maior é o número de filhos por mulher; por-
tanto, maior é a intensidade do fenômeno. Inver-
samente, quanto mais claro o tom de azul, menos 
intenso é o fenômeno. Neste caso, o número de fi-
lhos por mulher é menor. 

Desse modo, é possível perceber, em largas fai-
xas do planeta, países com baixa taxa de fecundi-
dade, como o Japão, a China, a Rússia, a Austrália, 
o Canadá e boa parte da Europa, e países com 
taxa de fecundidade elevada, como o Afeganis-
tão, o Iêmen e os da África central.

Mapas dinâmicos ou de movimento 

A grande migração transatlântica, final do séc. 
XIX – início do séc. XX. Esse é um ótimo exemplo de 
mapa dinâmico, que representa fluxos ou movi-
mentos no espaço associados, entre outros fatores, 
à circulação de pessoas, bens, serviços ou informa-
ções. Para representá-los, é comum o uso de setas 
de diferentes larguras, da origem ao destino. 

As larguras diferentes referem-se ao item quan-
tidade; portanto, nessas representações gráficas, 
combinam-se diversos dados quantitativos. Outros 
mapas dinâmicos ou de movimento mostram tam-
bém a evolução temporal de um dado fenômeno, 
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MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

1. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS – 
PROVA AMARELA – INEP – 2017) Uma indústria fará 
um investimento na aquisição de novas máquinas 
para a produção de uma peça. Para isso, foi solici-
tado aos seus gerentes de produção que escolhes-
sem um modelo de máquina que apresentasse a 
menor probabilidade de produzir peças defeituo-
sas. Ao analisarem as quatro opções de compra de 
máquinas (I, II, III e IV), os gerentes elaboraram o 
quadro.

A quantidade de peças produzidas, a cada 
minuto, com ou sem defeito, é sempre constante. 
Qual máquina deve ser escolhida pelos gerentes 
de produção?

a) I
b) II
c) III
d) IV

2. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
– PROVA AMARELA – INEP – 2017) Um jardineiro tra-
balha na colocação de um gramado no quintal 
de um terreno retangular, ao redor de uma casa, 
conforme ilustrado na figura. Foram gastos 120 mi-
nutos de trabalho para a colocação do gramado 
na região quadrada sombreada. Considere que o 
jardineiro continuará trabalhando no mesmo ritmo 
até a conclusão da obra, sem interrupções, execu-
tando áreas iguais em tempos iguais.

Nessas condições, o jardineiro concluirá o trabalho 
em quantos minutos?

a) 200 
b) 210
c) 270 
d) 300

3. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
– PROVA AMARELA – INEP – 2017) Um hotel para ani-
mais hospedará 5 gatos e 10 cães pelo período de 

30 dias. Por dia, cada gato consome 35 g de ração 
e cada cão consome 70 g. A compra das rações 
é feita em um dos estabelecimentos a seguir (I, II, III 
ou IV), em sacos fechados (sem fracionamento) de 
2 000 g de ração para gatos e de 5 000 g de ração 
para cães, e os preços praticados, por saco de ra-
ção, em cada estabelecimento, são:
I. Ração para gatos: R$ 13,00; Ração para cães: R$ 
24,00.
II. Ração para gatos: R$ 10,00; Ração para cães: 
R$ 26,00.
III. Ração para gatos: R$ 8,00; Ração para cães: R$ 
29,00.
IV. Ração para gatos: R$ 17,00; Ração para cães: 
R$ 23,00.
No dia anterior à hospedagem, o administrador do 
hotel verifica que já possui 1 450 g de ração para 
gatos e 2 200 g de ração para cães. Ele decide uti-
lizar a ração já existente, efetuando uma compra, 
em quantidades mínimas suficientes, e em um mes-
mo estabelecimento, do que falta para atender à 
necessidade para os 30 dias de hospedagem dos 
animais. A compra deverá ser feita no estabeleci-
mento que ofereça o menor custo total.

Em qual estabelecimento deverão ser compradas 
as rações?

a) I
b) II 
c) III
d) IV

4. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS – 
PROVA AMARELA – INEP – 2017) Um banco analisou 
o perfil de um cliente e ofereceu-lhe um emprés-
timo de R$ 10 000,00, podendo escolher uma das 
propostas a seguir:
I. Empréstimo com taxa de juros simples de 10% ao 
ano, a ser pago integralmente após
15 anos.
II. Empréstimo com taxa de juros simples de 11% ao 
ano, a ser pago integralmente após
16anos.
III. Empréstimo com taxa de juros simples de 20% ao 
ano, a ser pago integralmente após 6 anos.
IV. Empréstimo com taxa de juros simples de 25% ao 
ano, a ser pago integralmente após 5 anos.
A proposta que gera o menor valor a pagar ao tér-
mino do empréstimo é a

a) I.
b) II.
c) III.
d) IV.

5. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS – 
PROVA AMARELA – INEP – 2017) O prefeito de uma 
cidade decidiu ampliar o número de creches nos 
bairros mais populosos, começando por aquele 
que apresenta o maior número de crianças de 0 a 
2 anos. As informações sobre os quatro bairros mais 
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populosos desse município são as seguintes:

• O bairro I possui 6 500 habitantes, sendo que 
15% desse total são crianças de 0 a 2 anos.

• O bairro II possui 7 800 habitantes, sendo que 
12% desse total são crianças de 0 a 2 anos.

• O bairro III possui 9 000 habitantes, sendo que 
11% desse total são crianças de 0 a 2 anos.

• O bairro IV possui 10 600 habitantes, sendo que 
9% desse total são crianças de 0 a 2 anos.

Nas condições apresentadas, a ampliação do nú-
mero de creches começará no bairro

a) I. 
b) II. 
c) III. 
d) IV.

6. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
– PROVA AMARELA – INEP – 2017) Segundo dados 
de um relatório produzido pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), cerca de 1, 24 milhões de 
pessoas morreram em acidentes rodoviários em 
todo o mundo no ano de 2010.

Disponível em: http://expresso.sapo.pt.  
Acesso em: 14 ago. 2014. Adaptado.

Outra forma de constar, nesse relatório, a 
quantidade de pessoas que morreram em 
acidentes rodoviários em todo o mundo no ano de 
2010 é

a) 1 milhão e 24 pessoas.
b) 1 milhão e 24 000 pessoas.
c) 1 milhão e 240 000 pessoas.
d) 1 milhão e 24 000 000 pessoas

7. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS – 
PROVA AMARELA – INEP – 2017) Um técnico de som 
fez uma pesquisa, durante uma semana, medindo 
os níveis de ruídos, em decibel, provocados pelas 
propagandas feitas por carros de som na cidade 
a) O gráfico apresenta os dados coletados na 
pesquisa.

Nessas condições, o período de um dia em que 
houve a maior variação de aumento do nível de 
ruídos foi de

a) segunda-feira para terça-feira.
b) quinta-feira para sexta-feira.
c) sexta-feira para sábado.
d) sábado para domingo.

8. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
– PROVA AMARELA – INEP – 2017) Uma empresa 
solicitou a uma gráfica um orçamento para a 
impressão de panfletos de propaganda. A gráfica 
apresentou à empresa os seguintes valores:

Foi explicitado no orçamento que, para qualquer 
quantidade de panfletos, o preço P da impressão 
é diretamente proporcional ao número q de 
panfletos impressos.
A expressão algébrica que relaciona o preço, em 
real, da impressão (P) e a quantidade de panfletos 
impressos (q) é

a) 

b) 

c) 

d) 

9. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS – 
PROVA AMARELA – INEP – 2017) Uma família agrupa 
seu gasto mensal em dois referenciais: Gastos 
residenciais (custos para manter a casa) e Gastos 
extras (custos pessoais e com diversão e lazer). O 
gráfico ilustra o gasto mensal da família, em real, 
em quatro meses, segundo os referenciais citados.
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Em qual dos meses apresentados a família gastou 
menos?

a) Julho
b) Agosto 
c) Setembro 
d) Outubro

10. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
– PROVA AMARELA – INEP – 2017) O proprietário de 
uma loja paga a seus vendedores um salário fixo de 
R$ 1 500,00. Com o objetivo de motivá-los e valorizá-
los, também paga a cada um deles um adicional 
de 10% sobre o valor das vendas efetuadas por 
cada um durante o mês.
A expressão algébrica que permite determinar o 
salário mensal total (y) de cada vendedor dessa 
loja, em função das suas vendas mensais (x), é

a) y =150 + x 
b) y- 150 + 0,lx 
c) y = 1 500 + 0,1x 
d) y = 1 500x + 10

11. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
– PROVA AMARELA – INEP – 2017) O diagrama de 
colunas mostra a produção de canetas, em milhão, 
entre os anos 2007 e 2011.

O setor de controle de qualidade da empresa visa 
aferir os motivos que levaram às distorções entre 
a produção média esperada, nesse período, e a 

produção registrada ano a ano.
Nessas condições, constatou-se que a média anual 
de canetas produzidas no período, em milhão, é 
igual a

a) 7,5.
b) 7,8.
c) 9,0.
d) 10,5.

12. (ENCCEJA – MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
– PROVA AMARELA – INEP – 2017) O projeto de uma 
escada com 5 degraus apresenta as seguintes 
especificações: todos os degraus apresentam a 
mesma altura, o ângulo de inclinação da escada é 
de 30° com relação ao chão e o comprimento da 
escada éde180 cm, conforme a figura.
Considere: 

 

A medida, em centímetro, da altura de cada 
degrau é igual a

a) 90.
b) 36.
c) 31.
d) 18.

GABARITO
1. B
2. D
3. A
4. C
5. C
6. C
7. A
8. D
9. C
10. C
11. B
12. D

CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS

1. (ENCCEJA –CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS – PROVA ROSA – INEP – 2017) Para 
diminuir a emissão de gases poluentes, os veículos 
automotores possuem equipamentos providos de 
substâncias capazes de converter monóxido de 
carbono em dióxido de carbono.
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A substância que desempenha essa função é o

a) inibidor.
b) redutor.
c) promotor.
d) catalisador.

2. (ENCCEJA –CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS – PROVA ROSA – INEP – 2017) O 
gráfico ilustra o desempenho do atleta canadense 
Donavan Bailey, em termos de sua velocidade 
instantânea, numa corrida de100m rasos nos Jogos 
Olímpicos de Atlanta, 1996.

Em qual intervalo de tempo a magnitude da 
aceleração média do atleta foi maior?

a) Entre 0se1s.
b) Entre 3se4s.
c) Entre 5se6s.
d) Entre 7se8s.

3. (ENCCEJA –CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS – PROVA ROSA – INEP – 2017) 
Técnicas de melhoramento do solo possibilitam o 
cultivo em solos antes inadequados. Um agricultor 
deseja aumentar a área cultivada para uma 
região de sua propriedade cujo problema é o solo 
encharcado.
Em um solo com esse problema, deve ser utilizada 
a técnica de

a) calagem.
b) irrigação.
c) adubação.
d) drenagem.

4. (ENCCEJA –CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS – PROVA ROSA – INEP – 2017) Num 
exame de ultrassonografia, ondas sonoras, na 
faixa de frequência do ultrassom, são emitidas em 
direção a uma parte do corpo do paciente. Essas 
ondas sofrem reflexão, refração e dispersão quando 
atravessam os tecidos com características físicas 
diferentes até que se possa produzir uma imagem 
a partir delas. O quadro indica a velocidade de 
propagação dessas ondas ao atravessarem quatro 
camadas distintas de tecidos humanos durante um 
exame.

Entre a primeira e a quarta camada, o número de 
refrações ocorridas é

a) 1.
b) 2.
c) 3.
d) 4.

5. (ENCCEJA –CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS – PROVA ROSA – INEP – 2017) Dengue 
e chikungunya são doenças que possuem sintomas 
semelhantes, tais como febre alta e fortes dores de 
cabeça. Além disso, a forma de transmissão é a 
mesma entre as duas doenças.

Disponível em: http://g1.globo.com.  
Acesso em: 19 set. 2014. Adaptado.

Uma medida que pode proporcionar a redução 
da disseminação dessa nova doença é

a) aplicar vacina na população.
b) combater o vetor da doença.
c) evitar contato direto com pessoas doentes.
d) distribuir remédios pela rede pública de saú-

de.

6. (ENCCEJA –CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS – PROVA ROSA – INEP – 2017) Os 
xampus comercializados no mercado com a 
propriedade de serem antirresíduo prometem 
uma limpeza profunda dos cabelos e do couro 
cabeludo. Esses produtos possuem pH alcalino 
e fazem com que as cutículas dos fios se abram, 
facilitando a remoção de resíduos (sujeiras, cremes 
etc.).
O pH desses xampus apresenta um valor mais 
próximo de

a) 0,0.
b) 3,5.
c) 7,0.
d) 8,5.

7. (ENCCEJA –CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS – PROVA ROSA – INEP – 2017) Muitos 
acidentes de trânsito são provocados por pessoas 
que dirigem sob o efeito de bebida alcoólica. Uma 
das possibilidades de confirmar o consumo de 
álcool pelo motorista é submetê-lo ao bafômetro.
Esse aparelho tem como objetivo

a) identificar o tipo de bebida ingerida.
b) calcular quando o álcool foi ingerido.
c) determinar a concentração de álcool no san-

gue.
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